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Resumo: O presente artigo relata uma experiência de prática de ensino no curso de Licenciatura em Psicologia, e tem por objeti-
vo geral relacionar o exercício da docência em forma de regência em uma Escola-campo com a teoria e a prática da Gestaltpeda-
gogia, tendência inovadora da Educação e da Psicologia. A proposta do artigo é apresentar a vivência dos princípios gestálticos 
aplicados à pedagogia, enfatizando a forma como o contato era estabelecido e mantido no aqui-e-agora, assim como a expansão 
das fronteiras-de-contato. A prática na escola-campo foi realizada em 22 horas-aula com exposições orais dialogadas, apresen-
tação de filmes temáticos, atividades e discussões em grupo. Foi possível experienciar que a aprendizagem dos conteúdos teóri-
cos nessa perspectiva exige contato no aqui-e-agora, responsabilidade, atenção frente às necessidades dos alunos, abstenção de 
juízos e conceitos pré-estabelecido, e a expansão das fronteiras-de-contato, tanto para professores quanto para os alunos, cons-
truindo uma relação intersubjetiva.
Palavras-chave: Gestaltpedagogia; Aqui-e-agora; Fronteiras-de-contato; Relação Intersubjetiva.

Abstract: The present article tells a teaching experience in the Psychology course and it has the aim to relate the teaching in a 
school with the theory and practice of Gestaltpedagogy, that is a new tendency in Education and Psychology. The article will 
present the experience with the gestalt principles applied to the education emphasizing how the contact and the contact frontier 
expansion were set and kept on here and now. The experience at school was executed by 22 classes with discussions, movie pre-
sentations and activities in group. In this perspective, the content learning requires the contact on here and now, the respons-
ability, the atention to the students necessities without judgement and prejudice, and the contact frontier expansion of students 
and teachers, to built an intersubjectiveness relation. 
Keywords: Gestaltpedagogy; Here and Now; Contact Frontier; Intersubjectiveness Relation. 

Resumen: El presente artículo relata una experiencia de la práctica de enseñanza en el curso de Licenciatura en Psicología, y 
tiene por objetivo primordial relacionar el ejercicio de la docencia en forma de regencia en una Escuela-campo con la teoría 
y la práctica de la Gestaltpedagogia, una tendencia innovadora de la educación y de la Psicología. La propuesta del artículo 
es presentar la vivencia de los principios gestálticos aplicados a la Pedagogía, enfatizando la forma como el contacto era es-
tablecido y mantenido en lo aquí-y-ahora, así como la expansión de las fronteras de contacto. La práctica en la escuela-campo 
fue realizada en 22 horas-aula con explanaciones orales dialogadas, presentación de películas temáticas, actividades e dis-
cusiones en grupos. Se puedo contactar que el aprendizado de los contenidos teóricos en esta perspectiva exige le contacto 
e lo aquí-y-ahora, o arcar con responsabilidad, la atención ante las necesidades de los alumnos, sin juicios y conceptos pré-
establecidos y la expansión de las fronteras de contacto, tanto de profesores como también de alumnos, construyendo una 
relación ínter-subjetiva. 
Palabras-clave: Gestaltpedagogia; Aquí-y-ahora; Fronteras de Contacto; Relación Ínter-subjetiva.

Fundamentos Teóricos da Gestaltpedagogia

Desde a Antiguidade, havia uma preocupação e cons-
cientização da Sociologia com respeito à importância da 
educação para a vida social. Para alguns autores, como 
Comte, Marx e Durkheim, a educação implica uma forma 
de difusão de idéias, com grande papel no restabelecimen-
to da ordem social. Os objetos de estudo da Sociologia da 
Educação são os aspectos sociais do fenômeno educativo, 
tanto nas suas relações externas (religião, política, eco-

nomia) e internas – relativo às unidades que compõem o 
sistema educacional (Ferreira, 1993).

De acordo com Mello (2000), durante os anos 80 e 90, 
do século passado, o Brasil deu passos significativos para 
a universalização do acesso ao ensino fundamental obriga-
tório, tais como o investimento na qualidade da aprendi-
zagem desse nível escolar. Essa caminhada foi necessária 
em virtude das expectativas educacionais de ampliação 
do reconhecimento e da importância da educação na so-
ciedade do conhecimento. Em resposta a essas expectati-
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vas, desde 1980, os sistemas de ensino público e privado 
vêm passando por processos de reforma educacional, em 
âmbito estadual, local ou mesmo nas unidades escolares, 
em busca de novos modelos de aprendizagem. 

Dentro do contexto educacional, a Pedagogia é a ci-
ência que visa à descrição e a explicação da natureza da 
educação em uma determinada sociedade, seus deter-
minantes, seus processos e seus modos de atuação, bem 
como os meios apropriados para a formação de indivídu-
os (Libâneo, 1985).

No processo de desenvolvimento educacional, em 
1977, surgiu uma nova atitude na Pedagogia, denomina-
da Gestaltpedagogia. De acordo com Burow & Scherpp 
(1985), a Gestaltpedagogia é um termo que abrange con-
ceitos pedagógicos que se orientam pelas idéias teóricas 
e práticas da Psicologia da Gestalt. 

A Psicologia da Gestalt focalizou a experiência sub-
jetiva e a exploração da consciência. Seus promotores 
Max Wertheimer, Wolfgang Köhler e Kurt Koffka, susten-
tam que a percepção de formas constitui uma proprieda-
de inata do sistema visual. Quando há um objeto situa-
do contra um fundo, ele destaca-se, como figura (Burow 
& Scherpp, 1985). A figura não é parte isolada do fundo, 
ela existe e se revela nele. O desenrolar das ações é uma 
dinâmica entre ambos, ou seja, a figura é algo que está 
sendo da maior importância naquele momento, porém 
pode se tornar fundo em questões de segundos e vice-
versa (Ribeiro, 1985).

Ribeiro (1985) salienta que além da figura-fundo, os 
conceitos de todo-parte e aqui-e-agora são fundamentais 
para a compreensão da Psicologia da Gestalt. O todo é, na 
realidade, um fenômeno global e, pode ser compreendi-
do pela globalidade, que cria sua natureza interior ou lhe 
confere consciência. O todo-parte está em íntima relação 
com a experiência, que “só chega até nós de modo com-
pleto, quando ela é experimentada como um todo, ainda 
que este todo seja apenas um esboço da realidade do ser 
como tal” (Ribeiro, 1985, p. 71). O mesmo autor assinala 
que o aqui-e-agora é um conceito holístico, que envolve 
totalidade, ao passo que a Gestalt é cheia e plena. Para 
Polster & Polster (1979), a expressão aqui-e-agora não 
deve, contudo, ser entendida ao pé da letra, como se só 
fosse válida a experiência atual, pois também são válidos 
o passado e futuro quando se tornam atuantes. 

Além da Gestaltpedagogia se basear nos conceitos da 
Psicologia da Gestalt, fundamenta-se também nos con-
ceitos da Psicologia Humanista, cujas raízes espirituais e 
históricas remetem ao Humanismo, à Filosofia Existencial 
e à Fenomenologia, que serão descritos a seguir (Burow 
& Scherpp, 1985).

Segundo Ribeiro (1985), o Humanismo designa uma 
concepção de mundo e da existência, que tem o homem 
como centro, como valor positivo, com a capacidade de 
se autogerir e de regular-se. Além disso, Burow & Scherpp 
(1985) ressaltam que a Psicologia Humanista admite ser 
necessário conhecer toda a vida do ser humano, caso se 

queira entendê-lo como uma totalidade, e parte do prin-
cípio de que a pessoa sadia possui um objetivo final na 
vida. Para os autores da Psicologia Humanista, os prin-
cípios apresentados, sobretudo por Carl Rogers, contri-
buem para a aprendizagem com muitas idéias sensatas, 
estímulos e conceitos. Esse aplica a teoria de sua tera-
pia centrada no cliente ao ensino escolar e à formação, 
à preparação, ao desenvolvimento e ao aperfeiçoamento 
do ser humano.

Em congruência com o Humanismo, a filosofia exis-
tencialista, obedece à crença de que o homem é um ser 
de auto-responsabilidade, de relação e permanentemen-
te mutante (Ribeiro, 1985). Essa filosofia, de acordo com 
Burow & Scherpp (1985), é dinâmica, ou seja, as pessoas 
estão sempre se refazendo e descobrindo a si mesmas, uma 
vez que há sempre novas possibilidades a serem explora-
das. O Existencialismo compreende o ser humano como 
ser concreto, individual e relacional, ou seja, sempre um 
ser(estar)-no- mundo e ser(estar)-com-os-outros. Tem como 
proposta perceber o homem como um ser particularizado 
no seu modo de ser e de agir, concebendo-o como único 
no universo e individualizando-se com o encontro verda-
deiro entre sua subjetividade e sua singularidade. 

A compreensão do modo de existir que evidencia esse 
ser-no-mundo, em situação, colocado diretamente em 
contato com a existência, chama-se fenômeno, palavra 
grega derivada de um verbo que significa manifestar-se, 
aparecer (Ribeiro, 1985).

Bicudo (1999) refere-se à Fenomenologia como colabo-
radora da busca do sentido e atribuição dos significados 
aos fenômenos, tornando-se um excelente modo de traba-
lho na realidade escolar, pela possibilidade de trabalhar o 
real como ele é vivido no cotidiano. Em outras palavras, a 
Fenomenologia surge como método do Existencialismo e 
não parte de proposições lógicas ou de teorizações sobre 
o aluno, a escola, a atividade docente e a aprendizagem, 
mas considera alunos e professores no modo tal como es-
tão no contexto escolar.

Dartigues (2005) enfatiza um dos conceitos que dife-
rencia a Fenomenologia de outras ciências: a redução fe-
nomenológica, que significa “colocar em suspenso” o co-
nhecimento das coisas do senso comum e perceber a re-
alidade tal qual ela se apresenta, percebendo o outro sem 
a contaminação de conceitos pré-existentes.

Na prática pedagógica, alguns princípios citados aci-
ma são reformulados, tais como: o princípio do aqui-e-
agora se torna o aprender no aqui-e-agora, a concentra-
ção sobre o contato, torna-se o aprender na fronteira-de-
contato com o conteúdo ou a vivência apresentada, o 
arcar com responsabilidade, com decisão consciente, o 
self-support, o reconhecimento do ser humano como um 
organismo digno de confiança e com potencial de possi-
bilidades que o professor deve desenvolvê-los (Burow & 
Scherpp, 1951).

A utilização de métodos e experimentos favorece o sur-
gimento de outros princípios fundamentais para a apren-
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dizagem: o princípio do estímulo à consciência (aware-
ness) centrado no objetivo de que todo ser humano possui 
capacidade de identificar de maneira integral e correta a 
totalidade de sua vivência em decorrência da consciên-
cia de si mesmo e do outro; o princípio da Gestalt fecha-
da, que alerta para as amarras de energia que acontecem 
quando as Gestalts abertas prejudicam a ocupação com 
uma outra tarefa (Burow & Scherpp, 1985).

No presente artigo, focalizou-se o interesse na forma 
como o contato era estabelecido e mantido no aqui-e-ago-
ra, assim como a expansão das fronteiras-de-contato.

Contato e Fronteiras-de-contato

Contato é um dos conceitos centrais e mais conhecidos 
da Gestalt. Segundo Perls (1977), o organismo tem tanta 
necessidade psicológica como fisiológica de contato. É por 
meio dele que cada pessoa tem a chance de se encontrar 
com o mundo exterior de uma forma provedora. O contato 
não se refere simplesmente à companhia de outra pessoa 
ou a um agrupamento. Ele só pode acontecer entre seres 
separados, sempre exigindo independência e sempre se 
arriscando a ser capturado na união. O ponto de partida 
é a realização de contato da pessoa consigo mesma, o que 
ocorre quando o contato acontece de forma consciente, 
com percepções até então evitadas. Ele se dá na fronteira, 
um ponto de encontro entre o eu e a percepção evitada, 
que se torna objeto de atenção. 

Para Perls, Hefferline & Goodman (1997), é na fronteira 
que os perigos são rejeitados, os obstáculos são ultrapas-
sados e o que é assimilável é selecionado e apropriado. 
Aquilo que é selecionado e assimilado é sempre novo. O 
organismo sobrevive pela assimilação do novo, pela mu-
dança e pelo crescimento.

É possível sentir a operação dos pensamentos ou sen-
timentos de uma outra pessoa, à medida que se tenha 
contatado suas próprias operações e se possa eximir-se da 
preocupação pessoal de como uma outra pessoa poderia 
perceber a mesma coisa (Polster & Polster, 1979).

Polster & Polster (1979) discutem seis tipos de frontei-
ras-de-contato: as fronteiras-do-eu, as fronteiras-do-corpo, 
as fronteiras-de-valor, as fronteiras-de-familiaridade, as 
fronteiras-expressivas e as fronteiras-de-exposição.

As fronteiras do ser humano, as fronteiras-do-eu, são 
determinadas pela gama das suas experiências de vida e 
por sua capacidade interna para assimilação de experi-
ência nova ou intensificada. Dá-se ênfase ao poder que 
o indivíduo tem de criar a sua própria vida, que inclui o 
poder de reconhecer a adequação ao seu meio ambien-
te. O poder de fazer contato nunca pode ser inteiramen-
te independente da escolha de ambientes ou da criação 
de novos ambientes.

As fronteiras-do-corpo referem-se às preferências das 
pessoas em relação a seus corpos. A consciência da sen-
sação de algumas partes ou funções pode estar restringi-

da ou limitada e permanece fora do conhecimento que 
elas têm de si mesma. Assim, essas pessoas ficam fora do 
contato com partes importantes delas mesmas.

As fronteiras-de-valor, geralmente são rigidamente es-
tabelecidas, provavelmente por causa das pressões que 
elas sofrem, quando há necessidade de abandonar pró-
prios padrões. Dessa maneira, deve-se aprender a expan-
dir as fronteiras-de-valor para incluir a autodeterminação 
e abrir caminhos para soluções criativas.

Às vezes, o medo do desconhecido estabelece as 
fronteiras-de-familiaridade. As oportunidades permitem 
experienciar somente uma pequena porção das possibi-
lidades que se apresentam nas vidas das pessoas, e limi-
tes de geografia ou de tempo restringem o contato com 
o novo ou não-familiar. Essas fronteiras são inevitáveis 
e parcialmente removidas com base no contato com si-
tuações e pessoas novas. No entanto, essa fronteira é es-
tabelecida pelas próprias pessoas e pelo que não é fami-
liar, quando há a recusa de contatar-se em virtude de um 
limite imposto. 

Em relação às fronteiras-expressivas, deve-se ressaltar 
que os tabus contra o comportamento expressivo come-
çam cedo, quando a criança ouve dos adultos: “não to-
que”, “não se mexa”, “não chore”, “não se masturbe”, “não 
urine” e, assim, as fronteiras são delineadas. É ameaçador 
romper as fantasias que são estabelecidas para si mesmo, 
pois há o medo de perder a própria identidade. Todavia, 
no ato de eliminar antigas fronteiras-expressivas, é possí-
vel chegar a um senso aumentado do eu. 

A fronteira-de-exposição também compartilha um ter-
reno comum com todas as outras fronteiras. Entretanto, 
a relutância específica se manifesta em relação à pessoa 
ser observada ou reconhecida. Um indivíduo pode saber 
o que ele valoriza, pode expressá-lo e até desenvolver as 
ações apropriadas a ele, mas insiste em fazê-lo de manei-
ra privada ou anônima. Outras pessoas podem não querer 
ser identificadas como cruéis, sedutoras, críticas, mani-
puladoras, exigentes, ingênuas, ad infinitum. A exposição 
é perigosa, seja ela exposição aos elementos, ao despre-
zo ou à exigência dos outros. É importante em relação ao 
desenvolvimento dessa fronteira a forma pela qual o exi-
bicionismo interfere no crescimento pessoal.

Dentre as funções de contato, citadas por Polster & 
Polster (1979), o olhar, o escutar, o tocar, o falar, o movi-
mentar, o cheiro e o gosto, contribuem para um melhor 
contato intersubjetivo entre professor-aluno. O contato 
intersubjetivo é contemplado pelo ensino gestaltpedagó-
gico que enfatiza a necessidade do professor desenvolver 
uma forma de se relacionar com o aluno. 

Ensino Gestaltpedagógico

No ensino gestaltpedagógico, a aprendizagem ocorre 
com a interpretação de conteúdos psicológicos, e de ma-
térias e didática específicas relacionadas aos conteúdos 
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político-sociais. Essa nova forma de didática é importante 
em virtude da centralização na pessoa, dos princípios e 
métodos da Gestaltpedagogia, que envolvem aspectos es-
pecíficos, psicológicos e político-sociais. O aspecto espe-
cífico refere-se ao conteúdo de cada matéria, sua relação 
com o todo e a relação entre elas e o mundo dos alunos. 
O aspecto político-social compreende todas as condições 
em que o ensino ocorre, que influenciam tanto os alunos, 
quanto as instituições e os professores. O aspecto psico-
lógico compreende os conteúdos de história de vida dos 
alunos, a dinâmica do grupo e sua situação atual indivi-
dual. Dessa forma, é importante verificar como os alunos 
envolvidos na relação professor-aluno estabelecem con-
tato consigo mesmos, com o professor e com o conteúdo 
(Costa, 2002).

Costa (2002) afirma que o ensino gestaltpedagógico 
pode ser melhor entendido quando são discutidos três 
pontos: um comportamento diferente do professor, o de-
senvolvimento da personalidade dos alunos e os métodos 
e princípios gestálticos. Mais especificadamente, podem-
se apresentar esses três aspectos que se seguem.

A Gestaltpedagogia exige um comportamento diferente 
do professor, portanto, é importante saber como se com-
porta um professor que utiliza a Gestaltpedagogia, pois a 
maioria das técnicas está relacionada com seu desenvol-
vimento pessoal. A modificação do seu comportamento 
deveria se orientar para a mudança da própria persona-
lidade, que acontece na relação interpessoal com o alu-
no. Assim, leva-se em conta a relação intersubjetiva, que 
significa ver, aceitar e tratar o aluno como um ser huma-
no, pontos fundamentais na sala de aula. Os educadores 
devem ter a possibilidade de um treino prático, de uma 
vivência própria, para crescer pessoal e profissionalmen-
te. Portanto, a qualidade do professor determina a quali-
dade do aprendizado.

A Gestaltpedagogia objetiva o desenvolvimento da per-
sonalidade dos alunos, e esse desenvolvimento pressupõe 
uma mudança de comportamento do professor e implica 
novos objetivos e métodos de ensino. O contato indireto 
entre as pessoas precisa ser abolido em favor do contato 
direto, e o aluno deve ser visto como unidade existencial 
de corpo-alma-mente, em que o processo ensino-aprendi-
zagem começa no atendimento às necessidades dos alu-
nos e não na transmissão do conteúdo. 

Os métodos e princípios gestálticos podem ser utili-
zados para alcançar tanto objetivos tradicionais, quanto 
novo. A fantasia projetiva, a técnica gestáltica da cadeira 
vazia e a percepção do aqui-e-agora são alguns métodos 
que podem ser utilizados.

Ribeiro (1994) ressalta que educar é tocar o ser como 
ele se apresenta, com suas exigências, com seu modo es-
pecial de estar no mundo, e não com base em pré-juízos, 
pré-conceitos ou de angústias. Diante desses desafios, este 
trabalho consiste em relacionar o exercício da docência 
em forma de regência em uma escola-campo com a teoria 
da Gestaltpedagogia, focalizando a forma como o contato 

foi estabelecido e mantido no aqui-e-agora, assim como 
a expansão das fronteiras-de-contato.

Metodologia

A prática pedagógica foi realizada em uma Escola 
Estadual situada na região central da cidade de Goiânia 
(GO), por meio de quatro horas de observação da esco-
la-campo, seis horas de observação em sala de aula e 22 
aulas ministradas em duas turmas de sétima série do en-
sino fundamental. No primeiro contato com a escola, as 
estagiárias apresentaram os objetivos do trabalho a ser 
realizado e o termo de consentimento, que foi assinado 
pela diretora da escola.

Os materiais utilizados durante a regência foram: onze 
planos de aula com os temas escolhidos pelos alunos; fo-
lha de cartolina, canetas, revistas, cola, tesoura, resma 
de papel chamex branco e colorido, fita crepe, giz, apa-
gador, balões, espelho, vídeo-cassete, fita cassete, apare-
lho de som e CDs.

Na primeira aula, com o intuito de perceber as ne-
cessidades da turma, foi elaborado um levantamento de 
temas a serem abordados por meio de uma atividade em 
que os alunos iriam ajudar as professoras-estagiárias a 
escolher os melhores canais para a emissora de televisão 
que elas iriam criar. Quinze desenhos em formato de te-
levisão foram impressos e colados em volta da sala com 
temas diversos e o título do programa. Para a escolha de 
temas, cada aluno escreveu em um papel, três assuntos 
que mais lhes chamaram a atenção e que julgaram ter 
maior audiência. Os temas eleitos foram trabalhados nas 
dez aulas consecutivas.

Na segunda aula, aprofundaram-se os temas mais es-
colhidos, ou seja, os alunos tiveram que perguntar ou 
escrever em papéis as dúvidas que tinham sobre esses 
temas, e as professoras-estagiárias comprometeram-se a 
respondê-las ao longo do semestre. Nessa mesma aula, 
os alunos fizeram um desenho de uma pessoa e escreve-
ram: ao lado da cabeça, três pensamentos dessa pessoa; 
ao lado esquerdo da boca, uma frase que ela falara e da 
qual se arrependera; ao lado direito da boca, uma frase 
que ela gostaria de falar; ao lado esquerdo do peito (co-
ração), três sentimentos; ao lado da mão esquerda, três 
coisas que gostaria de receber; ao lado da mão direita, 
três coisas que gostaria de oferecer; ao lado do pé direi-
to, o que ela se propõe a realizar; e ao lado do pé esquer-
do, aonde essa pessoa quer chegar. Essa atividade teve 
como objetivo despertar nos alunos a importância do 
autoconhecimento.

A terceira aula visou mudanças corporais na adoles-
cência, na qual os alunos se aqueceram, desenhando os 
números (de zero a nove) com o corpo, direcionando a 
atenção para os movimentos e as sensações obtidas. A 
seguir, a turma foi dividida em grupos de cinco alunos, 
e cada grupo desenhou um corpo humano (feminino ou 
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masculino), sem roupas. Em seguida, escreveram ao lado 
da cabeça, os pensamentos; ao lado do peito, os sentimen-
tos; ao lado do corpo, as sensações; e ao lado dos pés, os 
comportamentos que mudaram da infância para a adoles-
cência. O objetivo dessa atividade visou o conhecimento 
do próprio corpo e do sexo oposto para a compreensão 
das mudanças corporais que ocorrem na transição da in-
fância para a adolescência, assim como os processos psi-
cológicos envolvidos.

A aula seguinte se referiu à higiene e cuidados com o 
corpo. A professora-estagiária e os alunos simularam que 
estavam tomando banho, lavando-se e passando as mãos 
em todas as partes do corpo, para ressaltar a importância 
do contato consigo mesmo. Em seguida, dois casos fictí-
cios de adolescentes foram lidos, e os alunos tiveram que 
encontrar soluções e propor sugestões para as mudanças 
na vida desses jovens. Nessa mesma aula, meninos e me-
ninas tiveram que trocar de papéis, sentindo as mudanças 
corporais do sexo oposto, com o intuito de compreender 
e respeitar o processo de mudança do outro.

Na quinta aula, antes de abordar o tema sobre sexua-
lidade e doenças sexualmente transmissíveis, as profes-
soras-estagiárias trabalharam com os alunos o que uma 
pessoa é capaz de transmitir por meio dos pensamentos, 
sentimentos e atitudes, para depois trabalhar o que o 
corpo transmitia. Assim, a professora simulou que esta-
va de mau humor e entrou na sala gritando, implicando 
com a outra professora e com alguns alunos. Após esse 
evento, foi pedido aos alunos que relatassem o que senti-
ram, o que imaginavam que estava acontecendo, e o que 
a professora transmitiu a eles. Logo, um papel foi entre-
gue para que eles escrevessem o que transmitiam, o que 
gostariam de transmitir, o que as pessoas os transmitem 
e o que eles gostariam de receber das pessoas. Depois de 
uma discussão sobre as doenças de que os alunos tinham 
conhecimento, foi passado um filme sobre sexo, drogas e 
doenças sexualmente transmissíveis (DST), para que eles 
compreendessem a dimensão da auto-responsabilidade 
em relação às conseqüências de seus atos.

A sexta aula teve como objetivo tratar as relações de 
amizade e namoro, e foi realizada no pátio da escola. Para 
isso realizou-se uma brincadeira em que os alunos viven-
ciaram situações de lidar com o outro, buscando princi-
palmente as soluções de problemas através da importân-
cia do diálogo. Primeiramente os alunos andaram em cír-
culos e no decorrer da brincadeira, foram fazendo grupos 
de dois, e após, grupos de três até oito, de acordo com o 
que era pedido pelas professoras-estagiárias. Durante a 
brincadeira, frente ao comportamento dos alunos de pu-
xarem outros colegas para seus grupos, foi proposto en-
tão uma discussão acerca de pensamentos, sentimentos, 
sensações e comportamentos de puxar e ser puxado, re-
lacionando-os com o tema amizade e namoro, engloban-
do também paixão e amor, influência de grupos, “ficar”, 
traição, amor não-correspondido e fofocas. Em relação a 
fofocas, leu-se um depoimento em que informações fo-

ram transmitidas de maneira errada, e os alunos pude-
ram dar exemplos pessoais ressaltando o lado negativo 
da falta de diálogo.

Na aula seguinte, o tema referente às diferenças indi-
viduais, preconceito e religião foi discutido por meio de 
um filme que aborda diferentes percepções. Estimulou-se 
a turma a falar sobre os tipos de pessoas que sofrem pre-
conceitos no Brasil e no mundo. Foi pedido aos alunos 
para que refletissem sobre situações em que foram víti-
mas de preconceitos e preconceituosos. No mesmo dia, 
foi tratada a importância do respeito ao limite do outro, 
por meio de uma atividade em que os alunos, em dupla, 
encostavam as duas palmas das mãos no ar, e ora uma 
pessoa empurrava, ora era empurrada. Ao passar do tem-
po, quem estivesse sendo empurrado (tendo seu limite 
ultrapassado) os braços ficariam cansados, pesados e do-
eria, porém de quem estivesse empurrando (entrando no 
limite do outro) não.

A oitava aula trabalhou a autopercepção da família. 
Os alunos escreveram o próprio nome por extenso, e fi-
zeram colagens com palavras retiradas de revista, que 
caracterizavam cada nome e sobrenome. Ao final, houve 
uma discussão sobre características e valores positivos e 
negativos que eles herdaram de sua família, enfatizando 
que essa percepção poderia contribuir para o relaciona-
mento deles com os pais.

Seguindo esse tema, a nona aula se referiu à relação 
entre pais e filhos. No início, os alunos ouviram a músi-
ca “Pais e Filhos” da banda Legião Urbana, e refletiram 
sobre a própria família. Em seguida, a letra da música foi 
entregue aos alunos, e eles sublinharam partes com as 
quais se identificaram, de acordo com o momento que 
estavam vivenciando. Teve por objetivo permitir uma 
abertura aos alunos para refletirem sobre sua família, 
enfatizando pontos positivos e negativos, assim como 
o que poderiam fazer para resolver possíveis conflitos. 
Logo após, uma atividade de troca de papéis entre pais e 
filhos foi realizada. Foram pregados pedaços de papéis em 
volta da sala com nomes de lugares (igreja, bar, velório, 
show, festa em família, cinema, carnaval de rua, praça, 
aniversário do chefe do pai, clube, supermercado, casa, 
escola) e dividiu-se a turma em dois grupos: pais e filhos. 
No primeiro momento a professora pediu para cada “pai” 
pegar um filho e levar para um dos locais citados acima. 
No segundo momento foi feita a troca de papéis, ou seja, 
os pais se tornaram filhos, e vice-versa. A brincadeira foi 
utilizada pelas professoras-estagiárias para trabalharem 
os pensamentos, sentimentos, sensações e comportamen-
tos vivenciados durante a atividade, para a compreensão 
da responsabilidade em cada papel.

A penúltima aula teve como tema o futuro profissio-
nal e, como objetivo, promover uma reflexão sobre o fu-
turo. Antes de trabalhar o futuro profissional, foi abor-
dada a vida pessoal dos alunos, discutindo sobre as dife-
rentes bagagens que a pessoa leva para cada lugar, além 
de cada um ter vivências e histórias de vida diferentes. 
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Assim, cada aluno recebeu uma mala de papel, refletiu 
sobre a bagagem que carregava naquele momento e escre-
veu quatro tópicos: “o que eu tenho e preciso (manter)”; 
“o que eu tenho e não preciso (lutar para retirar)”; “o que 
eu não tenho e preciso (lutar para conseguir)”; “o que eu 
não tenho e não preciso (não precisa buscar)”. Logo de-
pois, houve uma discussão sobre a relação das experiên-
cias pessoais com o futuro profissional, e os alunos tira-
ram dúvidas sobre vários tipos de profissão.

A última aula teve como objetivo promover uma in-
tegração dos temas discutidos por meio de atividades 
com música e balões. No primeiro momento a professora 
colocou perguntas acerca dos temas discutidos durante 
o decorrer das aulas dentro de balões, que foram passa-
dos de aluno para aluno até que a música parasse, e o 
aluno que estivesse com o balão na mão teria que estou-
rá-lo e responder a pergunta. A aula foi finalizada com 
uma atividade onde foi colocado um espelho dentro da 
caixa, e em que a professora-estagiária dizia que dentro 
da caixa havia a coisa mais importante de suas vidas, a 
solução de todos os problemas, que deveriam valorizar. 
Após a brincadeira levantou-se uma discussão acerca 
dos pensamentos, sentimentos, sensações e comporta-
mentos surgidos.

Cada aula foi ministrada por uma estagiária, na qual 
a outra observava e anotava pontos relevantes que servi-
riam de feedback e que seriam relacionados com a teo-
ria estudada. 

Todos os materiais construídos em sala de aula pelos 
próprios alunos foram devolvidos a eles, por serem, sobre-
tudo, atividades que trabalhavam conteúdos subjetivos, 
não cabendo às professoras-estagiárias avaliá-los. 

Discussão

A partir da vivência na escola-campo e da teoria da 
Gestaltpedagogia faz-se necessária uma reflexão crítica da 
relação entre ambas, e alguns aspectos vivenciados na es-
cola e retomados teoricamente foram descritos.

Na primeira aula, na qual se realizou o levantamen-
to de temas, a atividade proposta foi importante para 
que o aluno entrasse em contato com as fronteiras-do-
eu e refletisse sobre a sua vivência no aqui-e-agora. Eles 
puderam então escolher os temas e se expressar sobre 
o que gostariam que fosse abordado, além de assuntos 
surgidos no momento. De acordo com a teoria de Perls 
(1977), essa é uma forma consciente de obtenção de 
contato, no qual o ponto de partida é a realização de 
contato da pessoa consigo mesma. Além disso, Costa 
(2002) ressalta que o processo ensino-aprendizagem 
começa pelo atendimento às necessidades dos alunos 
e não pelo conteúdo, pois o ensino gestaltpedagógico 
baseia-se na vivência. 

As fronteiras-do-corpo foram contatadas por meio de 
atividades que envolviam movimentos e reflexões, dire-

cionando a atenção para as sensações, como na aula de 
mudanças corporais na adolescência, em que os alunos se 
aqueceram fazendo os números com o corpo e desenha-
ram o corpo humano sem roupas. Além disso, os alunos 
entraram em contato com as fronteiras-do-eu ao refleti-
rem sobre as modificações dos pensamentos, sentimen-
tos, sensações e comportamentos ocorridos na transição 
da infância para a adolescência. Tendo por objetivo o co-
nhecimento do próprio corpo e do sexo oposto os alunos 
puderam expandir suas fronteiras-expressivas rompendo 
tabus tradicionais adquiridos durante o desenvolvimen-
to. De acordo com a teoria de Polster & Polster (1979), as 
fronteiras-do-corpo possibilitam a consciência da sensa-
ção de algumas partes de seus corpos que estão limitadas 
pelos comportamentos expressivos, e no ato de eliminar 
antigas fronteiras-expressivas, é possível chegar a um sen-
so aumentado do eu.

Levando em consideração que as diferenças de gênero 
masculino e feminino predominavam nas relações, perce-
beu-se a necessidade de uma atividade que promovesse 
a vivência da troca de papéis, enfatizando os pensamen-
tos e sentimentos da pessoa do sexo oposto. Para Polster 
& Polster (1979), isso é possível caso se tenha contatado 
suas próprias operações e possa eximir-se da preocupa-
ção pessoal de como uma outra pessoa poderia fazer a 
mesma coisa. 

Foi observado que, no decorrer das aulas, os alunos 
adquiriram confiança em si, nos colegas e nas profes-
soras-estagiárias. No início, a maioria deles preferia es-
crever perguntas e dúvidas em pedaços de papel, com 
receio de se expor e ser criticado, ou seja, participava 
indiretamente das aulas. Polster & Polster (1979) con-
firmam que há certa dificuldade das pessoas entrarem 
em contato com a fronteira-de-exposição por medo de 
serem criticadas e identificadas como ingênuas, cru-
éis e sedutoras. O desenvolvimento das fronteiras-de-
exposição dos alunos foi possível na realização de ati-
vidades de leitura, dança, discussões orais dialogadas, 
apresentações em grupo e individual. Isso facilitou a 
participação direta, por meio de perguntas para sanar 
as dúvidas e esclarecer fatos pessoais relatados. O con-
tato só pôde ocorrer porque as professoras-estagiárias 
também entraram em contato com suas fronteiras-de-
exposição, compartilhando opiniões e experiências, o 
que favoreceu a construção da relação intersubjetiva 
professor-aluno.

Dois fenômenos também ocorreram em conseqüên-
cia dessa relação. Havia grande resistência de um aluno 
em participar das aulas e integrar-se com a turma, até a 
penúltima aula, quando ele teve a oportunidade de expe-
rienciar o que seus colegas consideraram inédito, ou seja, 
uma auto-exposição. O segundo fenômeno foi a apresen-
tação de um teatro elaborado e vivenciado pelos alunos, 
na qual representavam pais e filhos discutindo sobre dro-
gas e gravidez na adolescência, enfatizando a importância 
do diálogo para esses tipos de conflitos. Isso serviu como 
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feedback para as professoras, demonstrando um cresci-
mento pessoal das mesmas. 

Em relação às fronteiras-de-valor, percebeu-se que a 
maioria da turma conseguiu expandi-las, encontrando 
soluções criativas para as situações propostas durante 
as atividades. No entanto, foi observada certa rigidez em 
alguns alunos, ligada, sobretudo a valores religiosos. Na 
aula de drogas e doenças sexualmente transmissíveis, 
para que eles compreendessem a dimensão da auto-res-
ponsabilidade em relação às conseqüências de seus atos, 
as professoras-estagiárias enfatizaram que o ser humano é 
responsável por tudo que transmite, seja por pensamentos 
e sentimentos, seja pelo corpo, através de doenças. Após 
a aula, um aluno procurou as professoras-estagiárias para 
relatar sua insatisfação como o fato delas influenciarem 
negativamente o início de sua sexualidade e utilização de 
drogas. Frente a este fenômeno, através de uma discussão 
dialogada com a turma, foi possível confirmar que esta 
impressão não atingiu o todo, mas somente alguns alu-
nos, da mesma religião, que relataram que tais assuntos 
não são permitidos em sua igreja. Polster & Polster (1979) 
confirmam que os valores são rigidamente estabelecidos, 
pelas pressões que sofrem, quando há necessidade de 
abandonar próprios padrões. 

O fenômeno referido acima, ainda assim, não deixou 
de gerar certa insegurança nas professoras-estagiárias, 
mas desta forma, buscaram o auto-suporte e ampliaram 
as próprias fronteiras como forma de enfretamento para 
as aulas seguintes. Para Costa (2002), o auto-suporte o 
coloca diante desta possibilidade de ser, de chamar para 
si mesmo as conseqüências de seus atos. 

Outro ponto a ser ressaltado é que as professoras-
estagiárias instigaram a si mesmas e aos alunos a ultra-
passarem a própria fronteira-de-familiaridade, buscando 
contato com o novo por meio da auto-responsabilidade e 
do diálogo consigo mesmo e com o outro. Tal fenômeno 
foi melhor desenvolvido nas últimas aulas, que aborda-
ram temas sobre amizade, namoro, família e auto-estima. 
Pode-se afirmar que houve um melhor resultado em ra-
zão da intersubjetividade desenvolvida no decorrer das 
aulas, o que ele não teria sido obtido da mesma maneira, 
se esses temas fossem abordados nas aulas iniciais. Para 
Polster & Polster (1979), as fronteiras-de-familiaridade 
são parcialmente removidas pelo contato com situações 
e pessoas novas. 

Para entrar em contato com todas as fronteiras, as 
professoras-estagiárias tiveram que, principalmente, 
aceitar a Gestaltpedagogia e quebrar valores tradicionais 
pré-estabelecidos, modificando alguns comportamen-
tos em sala de aula, tais como: utilizar planos de aula 
elaborados a partir da vivência e necessidade dos alu-
nos, sem priorizá-los como figura, mas desenvolvê-los 
a partir dos fenômenos que surgiam, dando aos alunos 
autonomia e responsabilidade pelo conteúdo da aula. 
Tal atitude é confirmada por Costa (2002), ao dizer que 
o desenvolvimento da personalidade dos alunos pres-

supõe uma mudança de comportamento do professor e 
vice-versa.

Mesmo com as mudanças de alguns comportamentos, 
é importante ressaltar que, inicialmente, as professoras-
estagiárias não consideravam as diferenças entre as duas 
turmas e utilizaram os mesmos planos e técnicas em am-
bas. A falha inicial, porém, foi percebida e, alguns planos 
foram modificados. Foi interessante perceber que o tema 
sobre preconceito, religião e diferenças individuais gerou 
bom desempenho em ambas as turmas, porém teve maior 
resultado na segunda turma, por ali haver uma aluna com 
Síndrome de Down, para o qual o preconceito era mais sig-
nificativo. A teoria de Burow & Scherpp (1985) tem como 
proposta ver o homem como um ser particularizado no 
seu modo de ser e de agir, concebendo-o como único no 
universo e individualizando-o, no encontro verdadeiro 
entre sua subjetividade e sua singularidade. 

Além disso, a primeira turma era considerada pelos 
professores da escola-campo como a turma-problema. 
Entretanto, nas vivências, isso não foi percebido. Assim, 
as professoras-estagiárias tiveram o primeiro contato com 
os alunos, sem juízos e conceitos pré-estabelecidos, edu-
cando-os com base neles mesmos, suas exigências, seus 
modos especiais de estarem no mundo, como cita Ribeiro 
(1994). Também vai ao encontro da Fenomenologia, es-
pecialmente no que se refere à redução fenomenológica, 
que propõe a suspensão das atitudes, crenças e teorias, a 
fim de concentrar-se exclusivamente na experiência em 
foco, dado que esta se apresenta como a realidade para a 
pessoa (Dartigues, 2005).

Enfim, todas as atividades realizadas durante o se-
mestre, que fizeram os alunos entrarem em contato e até 
mesmo ultrapassarem as fronteiras, foram consideradas 
formas extremamente criativas para o desenvolvimento 
de uma boa relação intersubjetiva e, conseqüentemen-
te, o desenvolvimento da personalidade dos alunos, e o 
desenvolvimento pessoal e profissional das professoras-
estagiárias. 

A criatividade foi de extrema importância para a prá-
tica na escola, porém só conseguimos ser criativas a partir 
do momento em que levamos em consideração a subje-
tividade dos alunos. Criar a partir das necessidades dos 
alunos é enxergá-los como o centro, como um ser de pos-
sibilidades e responsabilidade. Esse é o caminho para a 
construção de uma relação intersubjetiva e, conseqüen-
temente, uma relação de aprendizagem.

Ressalta-se que só é possível atingir os alunos como 
um todo quando, inicialmente, atingimos a nós mesmos. 
É claro que é muito difícil se desligar de valores e práti-
cas tradicionais, devido à resistência que temos frente às 
mudanças, mas o resultado é compensatório.

Desta forma, é possível unir os princípios gestálticos à 
pedagogia, melhorando cada vez mais a qualidade do en-
sino e, conseqüentemente, a aprendizagem. Os métodos e 
princípios gestálticos podem ser utilizados para alcançar 
tanto objetivos tradicionais, quanto novos.
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A partir dessa vivência conclui-se que antes de tra-
balhar com os alunos, deve-se primeiramente trabalhar 
o novo método pedagógico com os professores e coorde-
nadores, pois a Gestaltpedagogia exige, uma mudança no 
comportamento do professor, que conseqüentemente re-
fletirá na mudança de comportamento dos alunos, pais, 
funcionários e do sistema escolar como um todo.

No mundo contemporâneo onde a educação é de 
suma importância para o desenvolvimento do indiví-
duo, ela não realiza toda sua potencialidade, pois nem 
toda instituição de ensino compreende que educar com-
pete em ajudar o educando a descobrir a si mesmo. Cada 
ser humano traz em si alguém desconhecido, contendo 
a melhor parte de si mesmo, que quer se manifestar, ex-
primir-se e se realizar. É alguém que ainda não é, mas 
desde sempre foi. Para que aconteça o desenvolvimen-
to do aluno é necessária a formação e a competência de 
bons educadores.
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